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CHRONICA OCCIDENTAL 
E, quando não ha mais que fazes, porque não 

se ha de de vêr a bela Fatima ? 
jo sabem? Na feira de Belem, 

da feira; uma barraquinha pequena. 
mais barato, um vintem. 

Ha um homem é porta encarregado de nos cha- 
mar, de. nos dizer O que ella é, onde nasceu, 
aonde veio, quando parte, o que faz à bella Fa- 
ima. Nasceu “no Orlente, veio do Oriente, parte 
par o Orient, É uma belas oriemal 

SÉ aproveitar, senhores, é aproveitar ? Quem 
quer vêr a bella Fatima? Um vintem a bella Fa- 
tima ! Vamos, senhores vamos ! Um ovo por um 
real É entrar, entrar 1 A bella Fatima parte áma- 
nhã para sua terra | 

A Rerra da bella Fatima ! 
= Qual é a terra da bell Fatima? 
Do Oriente 1 
E um homem atrahido pelo convite entra na. 

barraca, uma barraquinha pequena, quasi ao Em 
da. feird. Um vintem, um simples vintem, o preço 
“uma queijada, e via a bella Far 

ulos à esquerda. À bella Fatima vê- 
se por um oculo. Ê E 
DE aqui, die o homem explicando cerimonio- 
Lá está ella indolentemente reclinada no sofá, 

dofmiando. Ca ê 
ue. sonhará ella ? Que tragedia a trouxe ali, 

desde o Oriente, onde nascem as estrellas, até 
áquelle sofá de rops desbotado ? 

Pensark em suas irmãs que a essas horas, tal 
vez, ouvem, do luar, gemer às notas agudas das 
canções dos. ennuchos emquanto as escravas ne- 
gras baloiçam a compasso os leques enormes de. 
plumas de abestruzes, fazendo tilintar docemente, 
mas Contra às outras, às grossas manilhas d'oiro, 
que lhes trepam pelos braços. Ou pensará que o 
Vitir, arrependido por tela deixado partir para 
tão Jonge, alegre ao saber que ella voltou a casa 
de seus pães, montou no seu cavallo branco e vem 
pela run tortuosa fazendo seus caracoes, seguido 
por um sem numero de escravos, com sete bate 
dores adeante afastando o povo. Vem pedlil-a em 
casamento. À almatricha a sella, os pentoraes são 
do mais fino velludo, bordado à fo d'oiro, crave- 
judo de brilhantes, de saphiras, de esmeraldas, de 
ubins e de amethistas. As ferraduras do cavállo 
si de prata, os estribos, o freio dioiro macisso. O 
grande. vizit é mancebo, a sua barba é toda ne- 
Bra, como negros os seus olhos em que brilha o 
CE al Ipebras e ali se reci É clla porque cera as palpebras e ali se reci- 
na tão indolentemente à (Que sonha ? Amor ou 
saudades ? Que sonha ella, lormitando, em quan- 
to ho mesmo oculo os pares d'olhos se vão se- 
giindo, fixando à bella Fatima para à vêr dormi. 
ar 

Que tragedia medonha a trouxe ali desde o 
Oriênte, até dquelle sofá de reps desbotado à 

Dormita. Tem um sorriso nos labios. O 
ergue se & abaixa-se num socegado arfar. Rec 
na ligeiramente à cabeça no braço nú e Os cabel- 
los negros cspalham-se em ondulações sobre a 
carne muito branca. O outro braço está indolen- 
temente descahido, os dedos quasi tocando o. 
chão. À chinellinha curta vas cahir-lhe do pé. 
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que ha de 

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

   

Dormita sorrindo. Que sonhar ella ? Amor ou 
saudades? 

O 'bólcio da feira, lá féra, não a desperta de 
sub coptnúada somholencia! Por vezes abre os 
tos avos distralidamente, com um bocadinho 
Ge Gedem nos olhos que se fitam nos seus, Tor- 
má depois à cerra.os mansament, 
Bla tia arte manh aa aa terço 

ainda antes de chegar quer rever pela imaginação 
Aa opulência do seu Oriente, Onde nascem as 
Certas? onde a bela Fatima, másceu 05 jardins 
Esrlendidos com sombras enormes de sycomoros 
fiúnidos “onde as nguas dos rinehos deblisam ao 
Contar dos passaros os claustros muito reseos, 
Cide deitada sobre ehxeraas cobertas de panmos 
Ge" Dimasco tomava café à tardes, em quanto 0 
Fépuso deixava cabir na bacia dê marmore cor 

  

de rosa a agua em gotas iriadas, cantando a com- passo dos pentaméntos erradios 5 os minarctes Altos, esgulos, rendulhados, onde o muezzim em voz. últa vem thamar os feis é oração da iranhã, à oração do dia, à oração da tarde; às longas Tuas cheias de Bazares. onde os comerciantes vendem” os. tapetes bordados com desenhos pre- diosos, os estófos que, valem o seu peso d'oiro, o aço gravado, a prata lavrada, as pedras precio ass Foi ali no palacio das huris que cla nasce, iii no Oriente, únde nascem as estrelos, Que lhe importa, à bella Favima o bulicio da 
feia lá fôra? Nada à desperta de sua continuada 
"a bella Fatima a sonhar suggere-nos o so- 

nho. Vamos sonhar Que nos importa, a nós tambem, o bulicio da 
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feira à Queremos recompór o drama que se lê miaquelies olhos. saber o que elles pensam, xl os 
Da memoria até poder adivinha os, N turbáo 
multa, pensamos miles, damos, recébemos en. 
Controés; passam junto! de nós mulheres bonitas 

sandando jà axé queimado, heos de lamo de petroleo. e” que nos vem teniar com a belia sopa de camarão, as peseadinhas que estão e frigircas caldeadas le Bor. o mesião, o belo coelho 
iz, cheio de enthusinsmo aba iscas 1 Hoje ha 1: 

iabumbas. tocam o hymno da carta com letra da bella Fatima É que ha drama enoem É apita se-nos o coração com uma piedade immensa pelo vizir: Sin, ah, deve haver um viie rbd m que pensa a bela Fatima astim recostada indolentemente naquelle soft de reps desbo- tado É Pela rua principal, em fre queijadas, quinquihéras, de loiça das Gurives nem cachos de mulbere 
drinhos miudas do pússeio,janotas de chapeus 
radas. que acham que vão sendo Horas, meninas 
deiheira, de coliete branco, abanando se grave- 
mente com o chip de palha e levando pelámão um menino à tocar gata, fistas bebados, solda- dos de mãos dadas, criadas com crianças 6 col: 
lo, rapazes a rir, ranchos de familia, correndo pera apanhar os imericanos que Gta, x pe 
aê. que berrim, o. combalo que vem pela nha fica, ariando, atélando no vento a cubelicica Jumi- 

à bela Fatima 1 A bella Fatima !/ Como veio desde o Oriente parar ali? Na ria por der ha menos ly mas mai baz 
pc e E ão as barracas dos pimepam, puns, dos tiros ao alvo = tres bonecos, um charuto, os bonecos. todos um coelho — são/ os cieloramas, as biguras 
dê céra, o baile dos pretos. Lá está um todo ves: tido de encarnado, berrando à porta: o Entrem, nenhoras entrem, É O hoje bene, jo do mou nobre cbllega Nono! Um vintem 1 
E um vintem | A 42 Numa E memo preço da bela rima | Que 

Um piano de manivela toca horrorosamente a Gadix e por detraz num café de camareras, uma voz rouca, aleoolsada, desafinada, miseravel, cane ta, emquânto todos batem palmas, uma malas Elia arrastada em que se fla dPamor. im t... Pam 1... Pom | Aquelie deitou abai- xo ox ultimos tres honecos ! Um padre, um poli dia e uma freira, Ganhou o coelho. “E AS pescudinhas estão mesmo à escaldar 1 à lima! É a ultma 
À philarmovica toca o hymno da carta, emqu to se ouve: voz fanhosa do D. Custodio, um tan celebre, herrândo na barraquita podre, qui 

a cahir : = «Oh ! com os diabos ts E E 
É um cheiro de peixe frio espúlhase por toda 
PO NENE ON co to ar a múrio contuso e desatinado de vozes, de gritos, de vos de cantos de sons metalico, de nota de 
e Uma, luz vermelha illumir fundo escuro d'um recanto, terminou. Uma onda de por onde vamos, = ramo pultado, Eiros com feijão carrapato 

Os ultimos. carros. vão pártir. Ha discuss herreiros. Camareras, no banco da frente, ainda, por dever de cio para esquecêr desas. tres, fiúdue num provenbio que falha tanto 1 Comecian as barracas a tehar. Alguns Caturras 
Tatão, Os carros partiram, Um silencio profundo sejt-se ao, estontendor bubcio de hi pouco 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

        
um drama, ha forçosamente um 

  

  

das barracas das 
oldos, dos 

  

              

    

   

  

  

   
  

   

  

  

  

  

  

  

   repentinamente o 
* o espectaculo que 

nte invade o caminho.   

     

  

     
uzente. 

Que importava o hulcio! Que importa agora o 
silencio. 

À Cortina da barraca afastou-se. À cabeça della 
appareseu espreitando, O homem que anunciava 
O espectaculo estava; sentado, nos degrios ua 
escada. 

É ella! Vai falar | 
Que irá élia dizer na bella 
À bella Fatima ! A bella F 

  

lingua oriental ? 
    

O OCCIDENTE: 
    

E ejla, com voz muito rovea 
= Ô coiso, chega ali ao Reflão e traze dois ca 

Ea João da Camara: — 

  

quem 
D. EMILIO CASTELAR 

O conspicuo cidadão. hespanhol cujo, retrato 
apresentamos ma nossa primeira pagina é D Emi- 
dio Gatelur, o notável orador e púltico da Hospa- 
cio da academia de Ernsa subtiundo a Ga 
torindor de púlto. Dio quê: co orador 
ideias “ás bellexas da, form 
ibnsiaçta, ardente, colorida,” hei de imagens br 
Ihantes, de admiráveis descripeões, de pensamen- 
tos sublimes e à leliade das ua sjotheses hi 
torias fitas com requintada ate sem igual con- 
vercem end úm los seus discursos em Uma obra 
imperecivel, Um moderno eseiptor hespanhol, disse, que a palavra de Castela era um echo da liberdade e a 
vor da Patria. Curvados. pela grandeza da ava eloquencia os 
proprios advarsarios do eminente tribuno applad- 
Tegf o artista esquecendo o político. 
[Nos Seus astros ninavem ha que io ex 
“Que memoria e que extraordinaria erudição | Quê enorme esforço imaninaivo para poder Gom- pule ramos factos É Que, solidez de raciocinio 

Que variedade de recursos de datas, de provas,de. 
testemunhos! 
"Eco ão assim, se o erudito Castelar estuda 

na Artes na Historia, na Selencia e na foligião 
08 dados fundamentacs dns ás allegações. 
Quanto filla 09 escreve 0 seu estilo é luxuoso 

ainda: que severo, tecnico, revestido pelis 
dir posdia sem núrea da propriedade aclentihica, À 
sualpalavra é fluente e tempestuosay sempre che 
de stemência, do mais mumo semimento e ins 
rádio. de mole: e ilalgos areâncos de coração, 

de"Subidos conceitos, de infinito amor. Um 
dadeiro poeta | E 

“Os snitemas de justica, asdeseripções de pro» 
digiosa licações interessamtes, os pás. 
Sob as tests de feliz opportanidade, às iraçõe 
“las avetoridudes reconhecidas, tudo, tudo, hor 
ha dos Seus abios em catadopas de eloquencia. Os Seus dissureos concluem sempre tão Iyricos. éliios de sublimidao, de ardor, que aquelles 
que o ouvem se deixam subjuar múgncuisados 
Pein ascinadora eloquenti do Must escriptor, 

“Como político. e homem de governo, Gastelar 
tem São Tobi “de Exbusiastcos elogios de 
Sonsignir que, no principio-da sum carreta defen- 
deu 6º fetoralismo e que hoje é partiduro acer- 
rimo da umidade política. For por muito tempo um. 
teme rival dos Hovernos consutuidos. Quando o 
movimento das ideias o. por à frente da polca 
do seu pol dinigia ds potencios uma circular, na 
qualidade de miistro de Estado, ailirmando o ca- 
Meier pacífico, da Republica e 0 apoio moral que 
encontinva no exereno. "Castela fot ui dota do povo durante a.revos Juão, mas ém breve perdeu o prestigio nas mas. sas populares. Todavia exeree poderosa influencia foda hespanhol a num opinões são mo to lidas na Europa e ha America para o que So e à amizade que o ga 408 homens mais emi 
mentes dos varios paizes é a activa corresponden- cia ltteraria (We mantem com muitos jornaes ex- cspgeios ú A “ut Bloria como professor e como publicista jusúica. 6 “convite que lhe fez a Universidade die" Uxioro, ha alguns, anos, pára que m'queile 
Porem modestamente se tem excusado dizendo 
que he & du exprestar-te em lingua Jilerente 
di espanhola 

  

é um verdadeiro artis- 
iea o profundo di 

  

   
    

    
  

  

  

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  

  

  

     
  

  

    
  

  

  

  

  

    
  

  

     

    
  

D. Emilio Gastelar y Ripoll nasceu em Cadiz à 
& de gere bro de 183s, Orphão de pae, aos sete am 
mos de idade, passo. parte da sta infância em El. 
da (Alicante) é em Aluga (Arngão): Al aprendeu 
as primeiras leuras e latinidade, sendo. notado 
possui Segui a. sra secondaria desde 
NSg5'a 1848 cursando no Inútuto de Alicante on= 
dese distngui pelos discursos improvisados de 
que, no neto da abertura das aulas, O encarrega- 

    

  

  

  

  

    

  

vam os, proféssoris, A jrajs querida oceupação 
RE Dho a ima Cane e Sand Linteratura é Phiosuphia, Dem como o estudo doi 
clssios, Mto novo [o para Nadid extudar ja. 
rispradencia alcançando, & grau de professor em tum ando o grau de pr 

* de 1854 que data o seu aparecimento na po. 
tica hespanhola; Anóz. uma sere enorme de dit. 
rantes' trabalhos parlamentares, concorreu em 
1858 à cadeira de [stori de Fespanha, na Uni versidade, Central, vencendo com grande fama 
Republicano. aterimo prégava essa doutrina, 

e de Uma replica sua demonstrêndo que bm rasgo 
de fenerontlnie de tab fôra úma faça de 0 as sanfirêntas lutas que em 10 de «bri 
de 1865 presenciou o remo xisinho. Daqui come- 
gou a desenvolver se a revolução de 1860, em que 
tomou, parte netiva venda se Torçado a Gndarrse 
por ter ido condemnado morte e 
Voltando a Hespianha, depois dá Queda de label, Castelar tornou-se o. mis lamoso campeão da 

Republic 
Em 11 de fevereiro de 1853 for eleito presiden: 

te da República espanhola, é in'esse- dio logar: 
manteve as melhores relações com os diversos &s- 
tados, como acima indicámos, 

São umerasas 8 obras deste escritor as 
quad lhe: tem Valido a qua laica Nano IA GE 
dhuitas corporações scientiicas da Hespanha e do 
extrangeiro, ER derminando estas linhas, uma pequena faiz. 
cação do alguts dos nene trabalhos a Reeolteiin Tiginia; Pers de personajes 
boçetos de ideas: Um mn em Pri; EL ocaso de la 
dibertad obra hisorica e Ntterarias Estudios his 
Picos sobre la Eden. Mo vlros fragmentos 5 Lá 
Eituliznción em las cincu, primeros iglos del crltids 
imo, lições Feitas no Alto de Macrids d form 
da dot Progreso;, Di fensa de la formula del progrés 
go: La cuesidn de Ornente 5 Curtions poiicas os 
les Caras sobre polca. ruronea 5 Reonerdos Coperunzas : La Rodencida dl sclaco La lermana 
“lia cara Histuria do um corazdn ; é a segun 
da pacta desta olicas= Itcirdos Discubsna poldizos 

do drrarioss Pra Eolipjo Lapis Tuagedina de la Mis ria: BL tuga dl Manos Discurso de pecopeidm 
en la :cademia. Espanol q resp st als Dolaguer 
em da mina corpacida sutre Ulevalura catalana Discursos de tu Goran sobre ierutura galega; Re 
euerdos de Nália; Discurso de Orense subre regimem 
Gulmat curape Gueia ltnica de ujdrs ce 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

A REGATA INTERNACIONAL. 

Ampliando a noicia que, no nosso ultimo umo- 
sov damos acerca da resut internacional, eealisada 
Se de junho assado apresentamos haje nos 
ossos atores gravura do pacht Heleno, pertens 
Centeno ar Guilherme de Moura. Lane, que ga 
hou o Segundo premio a qual correu arimada em 
Chi colo Gra geral sempre o seu dono leus= 
bm Parma pura ne regatas, No nosse desenho Gsti"representada armando em patio Pela des. crinção abatxo de verá como ese gracioso barqui: nho e portos Eualmene lute esta, pogina a canda Atila 
tambem Wencedoc e Jo eluer Jena pequeno 
ati. no genero, fi bull dv modelo Americano 

à ecutado segundo um modelo do amador sr. 
Csimii;  Bultera Guerra Embora” ds ratntia consluam, entro nós um 
genero dive 550, 26 cultuado por um resumido 
Bfupo: no entanto à regut internacional peomovi. 
Na: comissão evecuuita sos festejo dia 
Eid pela fal Aasocinção Naval, Real Club Naval 
do Los, é lab dos avpirantes de marinha apre- 
Sento Se rasonveimente concorrida. : 

mos 1 exe periodico uma peque- 
grande regata vamos historial ra. 

  

  

  

  

  

  

         
      

  

   ilamente 
E Realisou-se na ms rendo todos 05" barcos desde Pedrouços “méd 
Albufeira. Em reino de Pedrouços estavam fundeados, 

  há do dia 29 de junho, cor- 

além do India, do Vielorinçe do D. Carlos, os vapo» 
res Ave, Relâmpago, Pescador. Voador, Oprrario, 
Cordoaria, Trafaria, Touro, Leão Novo, Freitas, 

  

  

         



              

Dragão e muitas fragatas de quasi todas as com- 
panhas de vapores com as suas bandeirolas os: 
tentando o nome respectivo, e mvriades de bar- 
quinhos, catraros, de recreio, excaleres de navios 
mionaés e est lancha a vapor do 

do alimicantado à cujo bordo estava o 
ra Rio de Carvalho. 

dijo Vonga ta ELReI é 05 minis. 
tros e a oflcialidade dos múvios de guerra, surtos 
no Tejo junto della estava. O hate à vapor de 
regreio Am i 

éra imponente devéras, o espectaculo pois que: 
do mar de vita as praise adjncenes replécias de 
povo, “o que muito animava O quadro. No nosso 
Sspelhado Tejo todos os návios ostentavam gra- 
ciosos embaneirámentos. 

A corrida de vela dos barcos de 1 4 e 24 classe 
com “premios de uma melulha de ouro e réis 
150084050, oflerecido pelo ministerio da marinha, úm objecto d'arte do sr. D. Carlos e ecomooo 5 
é uma medalha de trrmeil offerecida pelo sr. mar- 
quez de Franco, despertou grande interesse. O fa- 
cto de correr, com à escuna Li do sr. D.Carlos é 
com o ruler Aura, do sr. Maribnno Cardoso, cut- 
ler Bible do sr marques H de Torey, da proça de 
Bordeus, foi objecto de grande embusiusmo para 
os sporímem, 

À corrida; de '2+ classe, para yachts de 20 até 
40. toneladas na distancia de do milhas, entre à 
dalisa” que estava em Alpalhão é a lagõa de Albo- 
feira, que era disputada pelos harcos Helena, Eli, 
Jato, alor: e Mint, faltando a Vega é a Altgno- 
Jia, realizou se ds 10 h. e 10, da manh, antes da 
1 ormda uns. 

Jargur destes barcos foi um espectaculo mas 
gestoso, deixando logo antever pela rapidez da 
manobra que 9 cuter (Lua levava a seu bordo. 
um tmoneiro de lt valor, que rondou, em pri- 
meiro” logar a balisa de Alpalhão, seguida pela 

  

  

    

  

  

  

  

    

         

  

  

  

    

  

  

Hina, Eles é Hulegon. O Aitor não chegou à ron- 
dar a balisa, porque encalhou na praia da Trafa 
ria, Os quatro bareos seguiram rio ubarxo sempre   

com a Mileun na frente, sendo ainda ella a que 
rondou em” primeiro logar à balisa seguida pela. 
Mim, Elsie Molryon. 

Meia hora depois, largaram os barcos de 1» clas- 
se, dos quass Maltou é escuna Aquila, À Bibelto, 
age tin mandado vir de Horde O au panoô 
proprio de corrida, não correu com ale por não 
fer gessagóries Aartimes» ascedido a condu- 
20, Visto que só cabia no conver, onde incom- 
modiva Os phssugeiros Apesar disso, o proprita- 
são do bareb, com uma gêntileza desusada, correu 
Som o seu panno de viágens de longo curso, que 
Sólo po ja dar vantagem em calmaria o: em ven- 
to muito rijo, casos que não suecediam. 

Depois de uma serie de imanobras necessarias 
para provei a boa linha de vesto, em que cad 
lim dos timoveiros, por sua vez, mostrou as suns 
melhores aptidões, puzeram-se em caminho de 
Bedrouços, Jencontrando- se, então. os bareos dis 
duas corridas e entrando à balisa quasi ao mesmo 
tempo a Lua, a dura é a lltena, O panno 
todo em cima, sendo surprehendente o eilei 
parecendo que vinham tazeno uma regata entre 
Si A Lia e Iblena, que chegaram em primeiro 
logar, ganaram os prêmios annunciados que lhes 
foram conferidos pelo jury. 

À Corrida de Jucids de 3» clase, foi ganha pela 
candi Atila, do sr. Carraça, em competência com 
à Alice do sr. Antonio José Ribeiro. À corrida de 
“4 classe foi ganha pelo cut Itêna do st. Carlos 
into “e Carvalho, em competencia com a Mari 
do sr, Buelenal, a Maria, do sr. Carrilho é a Pires 
A, do sr. Wilhon À corrida de 5º classe foi ga- 
nha pela balieira Gurnrita do sr. Camara, em com- 
petencia com a Adél, do sr. Moniz, à Faria, do 
à. Pereira, a Sugira. do sr. Costa a Pipeen Uois do 
se. Carpe a Bundas, do sr. Asgusto de Lacerdo, & 
A Dralomona, do sr 1. Franco, barco que se &s- 
reto esta” regata é que for executado sexundo 
9 modelo de José Guerreiro Martins. À primeira 
ganhou o premio de. 27o5hooo réis é uma medalha 
de prata a Segunda o premio de 9035000 réis é 
ima medalha de cobre é à terceirá o premio de Goipoo réis e uma medalha tambem de cobre, 
“sergalas de remos eram às que olfereciam maior 

inieresse e as que despertavam mais entusiasmo, 
não se realisano isto desta vez. Das seis coridas anunciadas, apenas se elienuaram uso entre drggrrs de 4 remos e guigas de 4 remos de 2º classe A corrida das gulzas de 6 femos em que disputava 0 premio à /) Lie 1º e a Ophulia,che- jo a ter começo. partindo os dois arcos, Logo às primeiras remada 4-1). Luiz enrascou-se ma Onhutia, dando logar atum protesto que fez com da Corrida se não pozst em alto Das que se  elfecivaram, ganhou à 14 a liga sripatndo por um oficial da armada, timoneico, 
Sibehier, Almeida, elles de Vasconcellos, rem 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

    

O OCCIDENTE. 

  

      

dorês e Vitira da Fonseca, voga. que corria con- 
ae Sul, Rahou ta medalha de our, de 
Sind 69% inha. pela. Mondo, tripulada pelos 

Epa cerdas timôntiro, Saude Amado & Moutom, 
remaidores é Jinvenes, “voga, contra a Ielampago. 
ea Ori É 
“Alia corrida terminou ás 6 horas da tarde, 
onda ido esta uma reguta de loxo pene é, 

que «6 ge dessem premios à burcos de resrcio, é 
Guiros pertencentes a indlviducs abastados 
camibem reinos para barcos de pescadores o que 
Gaia oediião a curiosos despiques com resulta» 
dos muito mais perduraveis. 

  

  

  

  

  

UMA LIÇÃO DE MÚSICA 
A gravura que illustra a nossa quinta pagina é 

copia de uma pintura de autor reputado o qual 
transplantou, para sua grânde tela um d'aquel: 
les quadros chetos de encanto que offerece a vida. 
intma das familias de sociedade. 

Uma lição de musica, 
E. na verdade o ensino da musica é uma das 

preridas mais uteis e deleitaveis é assim o com- 
Pretende aquella senhora que desferindo as cor- 
das de um violão vae acompanhando os solfejos. 
erystallinos d'aquellas duas ereinças, talvez seus 

mos dilectos ou irmãos queridos. 
m todas as epocas o estudo da musica foi con. 

siderado indispensavel à boa educação Entre os 
antigos gregos o ensino musical era tão apreciado. 
Como 05 exercicios gymnásticos. Os pyrhagoricos. 
Serviam-se da musica. para excitar à coração a 
Sentimentos puros e louvarei nflamonar 
no amor da virtude Julgavam aqueles phyloso- 
Pos que à alma humana, é por assim dizer for 
mada de harmonia, é intendiam restabelee 
harmonia intellectual, por meio da harmonia dos 
sentidos, E qué essa harmonia do intellecto era 
à primitiva das faculdades da alma, a qual ani 
ava o corpo quando o espirito já vivia nos 
ceus 

Estas ideias e ainda o reconhecer-se na musica 
um meio eficaz de gravar no coração do homem. 
a moral e o amor da verdade, fez com que desde 
Cedo os povos lisudos se dedicassem ao 
estudo de arte tão dif a 

"Todas estas concepções, todas estas idealisa- 
ções candidas e encantadoras se pódem facilmen- 
te explicar : 

É natural. que a grandeza dos sentimentos e a 
elevação do pensamento actuassem de modo que. 
o homem buscasse por um conjuncto de sons e 
accentos proporcionados uma lmguagem digna e 

Nas. primeiras composições, são os rytbmos, 
as melopeias, simples psalmodias, o que appare- 
ce. Depois transparece o estudo mais intenso, O 
que até então era natural vem depois artística. 
mente Composto. 

Dos primeiros músicos di-nos notícia a mytho- 
logia. Os deuses só fallam musicalmente, Vem 
Iyrica corica, e então a poesia conjuga-se com a. 
musica, até que alguns cantos dispensem a let- 
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sentimento musical é fanato no. homem, 
como 6 é a palava, Por isso se não deve procurar 
Conhecer a origem da musica, nasceu com o hor 
mem, masteu com a naturszd. Em tudo ba mu- 
Siga gende o tenue zumbido do infimo insceto 
até ao trepidar continuado da grande Tocomo- 
tiva. O, camo não teve inventor, Os instrumentos 
músicos, esses sim, À flauta pastoril. tão poética, 
Perdoa Sua, origêm nas eras remotas, Seria am 
Eánnico furado pelo qual soprou, do acaso, o rus» 
deo pastor, 0 
Jd cio, a union harmonia ensinou 

quando Uito a. propria. natureza mos gorgelos is avesinhas, no murmurto do vento pelos can- áviaes, no pêrpassar da briza pelas ramarias das 
arvores, IVesses cantos da natureza, & só ahi, fo 

nie o homem se aperesheu das primeiras ideias. das. modulações lnuemonicas, da, musica, emim, É Então 6 pastor poeta, auxiliado pela cude Anta, começou tocanho méigas queixas de amor, 

  

  

  

  
  

  

  

  

brandos e tristes, contra à dureza da sua pastora 
querida 

E desse primitivo instrumento derivaram todos. 
os outros. 

  Nada, pois, de mais bello na educação infantil 
do que "o ensino da música, simples, Joc como 
melopeia. maternal. Esse rythmo emociona o co- 
ração, brandamente, im ufila um indelinivel bem 
estar que convid aos boas pensamentos, ds ac 
ções nobres, 

Ôs psychologos, os mais refractarios às emo-. 

  

    

ões physto peychicas sto corcordes na influen- 
Ao pirariios deste do quadro de E. Waik suggunos estas Toba, 0! gracioso grupo all Fabia, dblcida on pação e corações bem formados: Ré atum vende pequenos, incipien- des aberios. à MUS as emoções que ve devem debe meressar, atual aqueles tenrosco- Faggesinhos à pentica dus: virtules Dem o com pretendem os Nelhos subia pedagogos da Ale Pranto e outras nações avançado que no de am de cducar a eseança ser he iminirarem o 

canos hocs, na sc, hora do ese em 
sino da musica é obrigatoro. a 

     
  

  

  

    

A CoRvETA 
DE ALUMNOS MARINHEIROS EM FARO! 

EDUQUE DE PALMELA 
ESCóL 

  

à creação de escólas de alimos marinheiros, a bordo de navics exclusivamente destinados a esse fim, data entre nós, de 1856, 0 que, compa- rado com outras nações, é Felativamente res 
Cento oi em feverei nou o estabele do de um mio surto no “Tejo, podendo admitir até 100 alumnos Em dezembro do mesmo anno foi promulgado o regulamento, é em janeiro seguinte achava se instaliada. a, escola a bordo da Sorveta Dique de Palma, que já nha sido apropriada a esse 

Decorridos alguns amnos, vendo o governo os favoraveis resultados e a aflvencia de alunos. que tinha a excóla resolveu ampliar € sa mstitu cão. Com este fim promultou ne o decreto de 27) de” julho. de. 1883 no. qual se determinou que & escola se estabelecesse a bordo de tres ou mais mavios em Lisboa, orto e 8 Miguel o pudessem ser admitidos atê, qoo alumnos distribuidos por- porcionalmente por'aquells navios. Cumprindo. parte do decreto acima alludido é achando se surta no Douro a corveta Sagres fot ali instalada a segunda escóla À nossa gravura, imsrta à paginas 192 regista a crcação recente de uma nova excóla cm Faro pa- 
Ja onde oi a corveta Diu do Palnvlia. Essa es- Cola decretada na preso te dica ur, deve ie ao patriotismo. do ilustre algarvio ar. Ferreira de Almeida, nobre ministro dá marta “Muito, é para aplaudir a ereação da nova es- cóla, mas muitissimo mais seria se se, vesse cumprido o decreto de 18%» em que se determi maya a escgla de S, Miguel, Se o. povo algarvio tem dado à historia naves gadores motavei, as ilhas não os tem dado infe 
Piores. Por isso registando o facto que tanto honra o sr. Berreira de Almeida, fazemos votos para que 
de não esqueça a escóla de S. Miguel á qual de: 
certo não hão de faltar alumnos. a 
Com a. sabida. da coreeta. Dique de Palmella ara 0 Algarve ficará servindo de escóla, surtano Tejo, a corveta Estiphamia, 

  

    

  

  

       

   

  

  

  

  

     

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR. 
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* minha vida. Quaesquer que fossem à decepção e. 
  o descontentamento causados à nação pela con- 

Venção de Cintra, 0 cérto é que, na propria loca: 
lidade, de tal não havia vestiios" Di se bia serem 
santo e senha à alegria e à hlaridndes aluiam, 
por toda a parte, grupos de ambos 0s sexos, com Seus trajos domingueiro, chalrando é rindo, con- 
entes Os rapazes em mngótes, enlaçados Os bra- 
Gos por cima dos hombros uns dos óutros, toma 
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vam as estradas de lado a lado, entoando em córo 
as Cantigas nacionaes. Aqui e acolá, nas encru: 
Ihadas e terreiros, dansas de roda é gente entre- 
tida a observar. 

  

           E preciso ter já visto a formosa Cintra para se. 
poder avaliar O effeito deslumbrante que faria 
himinada: — para mim, foi magico! As luminarias.    mae quintas 6 palacetes, velados nqui é nsolá pela 
Pijante vegeneão na qual pareciam encastoados, 
Vinham por veses refletr'se nas fragas e roche: 
dos, imprimindo lhe mil formas fantasicas, e dou- 
Favim É cônia de Um ou outro pinheiro ia 
tsco, exagerando, pelo. contraste, a protuni 
dade e o enjsterio dak immensas e sombrias inas- 
sas de verdura. À posição aceidentada e o variado 
spácto das inumeras residencias, às casinhas da villa a branquejars — de todo este tonjuncio, mu- 

dad, a cada. movimento, o aspecio, mercê das 
“roca voltas e aigzags dos caminhos e ladéjras, 
gesivas nfndos quanto muitos conrates dê 

Clieguei a julgar qué fora transportado em so- hos a um pare de fadas. 
"Ro outro di, de manhã, viemos de jornada até 

Paço d'Arcos, passando por Penha Longa, a em: coiitrar o nossa ronceiro trem de bagagem, Vol 
tamos do regimento, o qual mulára ja de poiso: 
marehára para mais perto de Lishoa é stáva em 
haraque nas, proximidades do paltcio de Queluz, 
aonde permaneceu até que o extréito trancez de todo em todo embircor, e as nossas tropas rece- 
Veram ordem para dar entrada na enpital Espie 
dido e grandioso espectaculo presenciou aquelle 
lia memoravel, Marchâmos Gomo em ilumpho. desde Belem 
até à praça Jo Rocio, no coração da cidade. Di 
e hin'que a população em peso viéra formar alas 
na estrada, Às damas portukuezas gusrmeciam as janelas e” balcões dos predios e dos palácios, é 
audavam com ruidosos vivas nossa passagem 

Eramos à todo o momento innundados por con: 
stante chuveiro de flores, de ramalhetes é de gri- naldas, Salváva sem cessar a artlheria, os sinos. 
das torres repicavam alegres, e as nossas fas, com. 
bandeiras desiraldadas, marchavam em cadencia, 
no som das bandas marciães e dos tambores. 
Momentos destes lazem eiquecer uo militar se- 

manias de privações e de fadigas| 
O quartel que nos destinaram era um vasto convento, proximo ao largo do Rocio; e, quando. 

alidemos entrada, desblava, pela porta traseira do 
adificio, um batalhão de hispanhões, O qual, con- 
juntamênte com Outros tropas que estavam ao Serviço dos fancezes, ja embarcar para Cadiz. 

Os soldados, fardados de branco, apresentavam 
tão bom aspecto” e tal garbo militar que, posto 
em campo este corno dera. à primeira ist, lu- 
ir, parecendo contar muito maior numero de pra- 
ças: Avsaz imposde suas pessoas, não lhes tinham, 
forem, ensinado a cuidar do arrinjp da cosa. Gus” 
Tava a'crêr que sõres humanos pullessem habitar 
em recinto veduzido a tão abominável estado de. 
immindieie aquilo só vao! As pras ano 
carregadas do serviço da limpeza, posto que re- 
forgadas fossem pelos eapadoras, ivaram de recla- 
mar o qusllio dos varredôres dis runs da cidade 
2 26 & força de tempo é de trabalho conseguiram 
[o semelhante posa em condiçõs de quartel 
hr pente! Em periodo muito posterior, ouvi con 
tar fa varios Oliciaes, que serviram nad costas de 
Hespanha  ensos idênticos, que. confirmavam a 
falta de asseio das tropas hispanholas, não só nos. 
acantonamentos, como ainda mesmo à bordo dos. 
Vasos de guerra” O convento parecia ter servido. 
anteriormente de quartel a algum regimento ftan- 
Gezja julgar pelas tentenças é conceitos, rabisca- 
dos! pálas” piredes, e nem todos Isonsciras para. 
9-Giânde Imperador : —lhomme de Corse —le. 
Nain jane = le petit Caporal — etc, ste, No ps 
tim de uma escada, estava, escripta a lap, a 5 fuinte. inscrição, resumindo. os predicados do 
Bom soldado à qual transcrévo de” outra minha 

  

     

  

  

  

    

  

  

     

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«Lo courago d'un lion. 
Ea faree dim cheval. 
Eappetit due sois. 
E 4 hucmanité d'une bátos 

Junot, quando marchou à ittacar a nossa posi 
ão do Vimieiro, deikou na capital uma guarni 
dão de 4.40 praças, includdo poande numero de 
invalidos. A população, abatida, nem siquer sê 
Abireveir &investr com aquele punhado de gentes 
Rare al Gimbarcaram os fahcezes e asim que 
Beit pelas costas, a canalha, não temendo já te- 
Pressa, proclamou guerea de exterminio contra 
Foo e qualquer lFanéer, fosse qual fosse a classe 
Su pronisão! inham-sé dao já varias tentativas 
de Basso e mais algums se recciavam ainda. 
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Bala, intimei 0scibesas de motim à recuar, ob 
pena de o fazerem à tiro de espingarda. A ameaça 
surtiu efeitos contivéram se é foram dispersand 
pouco à pouco, é apenas por ali ficaram alguns      

  

pairar, rondando de lonpe à porta do quartel, és- Perançados aínda em que viriam à fila a présa, do, porem fo em que até à madragada se lhes 
Récolh 05 fancezes no quarto dos offciaes, e ofiereclhes pão e vinho: ms, coltados, era tal Susto, que lhes não consentiu neceitar, custou cm à sacar d les 0 pormenores da Fa. O quê Gonsegui virar a limpo foi que o que primeiro àp- 

Parecêra era mercador e ira sua restlancia em Eifboa, haveria uns 15 annos. O segundo, barbei- ro, vira na mesma epoca. O terceiro era 0 único cj vinda comcidir com a entrada do exercito. 
irancez:= ita criado de um botequim no Ro- 
cio, Disso lhes que, fo menos por aquela noite, podiam estar delcancados: e que, mil apontasse 
Gli, os furia escolta até no ches lim de pode- 
em embarcar sem receio. tecehetam à proposta 
com viiveis siknaes de gratidão, posto que ascir- 
ametancias lhes não permitnçem aproveitar se 
delas dois tinham Tita que não podiam de 
Xar ao desamparo é declararam que, sé acaso Io. 
róssem sem ver vistos ou préxentidos, ir até a Bina rua, que ficava perto, encontrariam refugio licaz eim asa de um portugues, de cuia amita- 

de fiavem tudo. Cerca da hora & meia depois da 
meia none, recommendei às patrulhas que obser- 
Vassem bem se ainda andaria pela rua alguem da 
Sueta, 4 espreita dos inflizes Recolheram os sol- 
“lados às duas e informáram, que não havia mou- 
To ma costa. Atim de não dar mas vistas, cu pro. 
prio os acompanhei, levando comigo poués gente, Que fai postando de espaço à espaço, elo cami: Sho, para que dessem alérme; é ós' pobres dos iranebres, dom o coração maii pequeno que ui caroço dé wzeitona, vidram seguindo muito cosi dis Comigo. Prosatimos sem novidade e o que arecia, detapercebidos, até que, f esquina de Ema tráveisa, um dos do terectto todo encolhido, agachou-se, estendeu muito o pescogo e deitando dluxio. com modo espavorido. para um é outro Judo da rua, senredou aos companheiros que fala- 
a careida à eira, — e Já se foram esgucirando à 
Shoito, cheios de'mêdo, com a cabeca. quasi al. 
tura dos joelhos, Não pude conter 0 isó em pre. 
Sença de tin burlesca carreira 
RSS com a minha RE no ova toman- 

jo poronro caminho, ubim de lograr qualquer esc 
pertahão que Se veste deixado car À pré: 
call no to de feroé matiha de es vúios praga que por então infestavaas ruas de Lisboa À. Eninguda: bravia, vendo se livre da guerra que lhe aetom Os lrancêzes, andava à solta, e como quem pssei por sua Gas ; acho que me! tomaram por 
france, vista a gana com que dee e logo se ati 
raram todos 4 minha pesson. O que me valeu foi que os bichos pareciam ter certo conhecimento instineitvo de erros afiados “= mantiveram se à distancia respeitosa da ponta da minha espada Postas de parte as muitas razões de queixa que os ltosas Ena dps ancas & todavia Megavel que estes ultimos contribuiram atsaz pa- 
cá melhorae as condições du limpa da copia. Obrigavam o povo a limpar às ruas; estabelece. 
ram “rondas. nosturnas e deram cabo de fes vas 
dio, dos centos: — A pelo pr de Insut- lícito qual. era ainda a policia naquela epoca encontrei combudo, enorme diferença para me- 
Thor. desde que, havia doze anos, aliestivera pel 
la primeira vez Lisbos era, nfessé tempo, não só a Maio mmunda, Como tambem à mais perigusa 
de todas às capitães da Europa. “AS ruas, nem de noite nem de da eram viiadas; “inata uminação, salvo um ou outro Tam: 

aro, pendurado ém Treme dos nishos da Vir: 
Bem, e sto muito de espaço à espuéo. Todas as. foitês aparecia gente moria é roubado. Os cies 

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

    

  

    

É lá tom mais de quarenta amos depois do ter: remoto, e os estragos eram inda visives por to- 
dava púrio; numerosos Cuficios, em baiiros que são hoje os melhores da cidad petos, & as ruas por calçar aquela êpoca! hospedado: no hotel inglez do Winiams em Buenós. Ayres; recolher da cldnde para al, depois 
de certa hora; à não ser de carrungem. eta assaz 
na necessidade de se nerutellar, tanto à ida para à Opera, como à volt, Caminhúndo muito chegado ds parêdes, corria se dois perigos, o de ser ataca do por qualquer flecinora. ou q de apanhar um adorifero banho de chuva, administrado as mais dos vezes, sem o previo aviso rama tde » Quem sóguia pelo meio Ma rua arviacavaise a ser ro: 
pelindo, o mais ainda a ficar atascado até à cinta- Fá em lama e immundice, À gente pobre var altstada das portas e acogulava à lama em mode ticulos. pelo dentro da rua, e para ah ficavam os despojos, até que aprouvesse ds carroças da lim: perto te É que tl coisa cxttia—- removél-os, Du espera das ensurrâdis do outono Ainda era viva meta epoca a rita velho; - tava, potêm, em estado de demencia e posto não The ednseonisiem intervir nos négoctos do Estado, codiam, comtudo, a quanto capricho ou fantastt lhe pastava pela chega. Um belo dia. deu he pa ra embirtar Com a presença das comics no paleo da Opera italiana, é, para lhe fazerem a vontade foral exclukdas da cena as pessoas do Sexo ama ve 6, Como eficazes substitutos, mandado vi da 
Teia umero correspondente d oprants machos! A impressão que faziam aqueiles grundisaimos es der vendo de mulher, remendos, pernadis pelo, púlêo seenteo, não se descreve. iquilo só "visto 1 Um oficial irlandez do meu re: glmeno, inorando à Epéci dos animees oltou dt respeito uma observação algo imgénda, que dh rendê uma alcunha, dequendo houve vers 
Tetracadamos porem, do annG de 1608 Se bem cm lero, he conto que mareara connos do até à folga. uma divisão portuguera. e que 

etagobrra em o ozono rio, Olfiches é Soldados, durante 0 fogo, tinham, por prevenção, adopado atar Uma tra de pano Branco ou um lenço no braco esquerdo, para que os distinguis- semos dos feincezes, Os olfciacs. salvo erro se- 
riam, quando muito, us quarenta s poucos dias, porém depois que chegâmos à Lisboa, contâmos ais de um cento elles Fardados de hovo, e ta- dos com um laço de setim branco no braço, tal qual o das toviquinhas dos nénés em da deb sado + transformando assim engenhosamente, 
Em distineção honorfica, um expediente adopta” 
do para não serem mortos por ngano! 

Feusado será dizer que houve grandes regosi- 
jos e feejos em Lisboá, para comemorar os ul. 
limas. acontecimentos: procissões. festas. de egreja, “Fe Deum, luminanas, Ioguetorio ets — fipresentou se no theatro uma peça mova, em hodra do generalssimo ; porém os principads ar. tistas tinvim acompanhado o exercito frâncer, & os que ficaram pouso valiam Ibcorreu-se a todos Os divertimentos que a ca- 
pital podia oferecer, e, quando tudo Jocêmou, à 
Rossa latenção houve de tonsentrar-se em nego- 
Go, em brigadas divisões, recebeu ordem de mar. 
Er para Hespanha, sob 0 commando de Sir John 
lido Spectator, 

   

      

  

  

  

   

  

    
  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
[Gontinuado do m.º 599) 

Nº 77 — Missal. E um primoroso manuseripto, 
do miúlissima letira romana, executado no sêcu” 
lou ste Nisa feto, tem a canon imabela tampa. em que so representa, o Clvisto crusifica: do, vendo-se ap longe a ciltde de Jerusalem ama das ars TÉO: Vi: Lagos Nosros «est tur: defrontando com outro em que está Corpo VuianArUs Her iobr sacro 
aque Se seguem os emblemas da paixão “Em uma fica tara de Hôres fructos aves o inc sectos, em fundo de ouro, estão inseiptas às pa invras da Consagração. No. frontespicio, dentro de uma oval, ba um 
razão consistndo num escudo esquarteládo, tên- 
do ho, primeiro € quarto quartelias armas por. 
rogue 8 no, segundo e terceiro o brarão dos Hinques,orado de castelos de praia em campo. 
de ouro, Por timbre tem uma cruz do ouro sobre um elmo de frente, encimado pelo chapeu prela- tico verde com bias 

  

  

  

  

  

  

  

   



        

Suppõe se que estas armas fossem às de algum 
dios lem Briotes do Saata Crúsi 

O iluminador não turmas dos Henriques, mos: 
iron desconhecer o preceito heraldico de que só 
se póde pintar mutal bre côr « não metal sobre 
metal, pole que andicou uns cástelos de prata so» 
Dre chNpo ME puro. Nas inieães é ouiras laio 
muras: vlos de página coloridos e ornados, es: 
qro do sbt O cinto cho que acomginha 
às fesuividados ou offitos é eseripto em quitro, 
Tons Ri 

Miandséripto apresenta encadernação antiga 
je enencira vbrielta om dourados, cobrindo à 

rmndeira ds capas. que ostentam dois fechos de 
prai Ê 
Ny — Horas, manuseripro em oitavo, de bom 
engano copia. da escola franceza, feita per 
os beneditinos Irentazes. Na primeira estampa 
imo data de 148 a as minas ão aa 

asas, profs, don muitos assumpias factos 
figuras, Vinhetas, tárias, é treze estampas, Às cô- 
ÉS SS mimos no del conjuncto, odúvia o des 
enho prosas. Na capa da fronte vê-se des 
mbado aura, inçuso, O Calvário ; 

Nav 88 Biblia Saura, codice de letra miudisi- 
ma, a duas columns, em formato oitavo, obra do 
Segov sudo vimos indicado, dentro da paé- 
ta do Conieço, por mão de >, M. Carlos Alberto. 
A Aonde são muito nítidas, as letras po: 
jeninas apresentam delicadeza no sou desenho. 

rontespieio. a claro-eseuro, é trabalho múio 
Postérion llvez dos princípios lo seculo xi. 

Está ensadernido em veiludo vermelho é os- 
tenta fechos de prata molda. Este Godice e o 
amietedênte SÃO Mito curioos quando adimira- 
dos coma especinrens d trabalhos e encaderna: 
io, eepresentam mesmo estadios característicos 
da bit enduro 

o. Panlaios, minuscrpto latino em pe 
rainho, do seculo xii encadernado em careira 
Vermelha com úrmatos w ouro. Formato 134º por 

  

     

  

              

    

  

  

  

  

  

  
  

  

  

      

  

  

  

  

É “um. breviario, incompléto. As iluminuras, 
além «das letras inicíues, são algumas de pagina 
inteira. Em, muitas das târjos ornamentadas pre 
dominam os animes às hguras arotescas 

“Nº 07 — Horas, Codise em oitavo pequeno. Ni- 
tido ningseripto semi gonluco, emdatim, obra do 
seculo xv. A iluminuras são interessantes € nu- 
merosat é tornam este Ivro de orações muito 
gracioso, 

Pertenceu ultimamente a ft. Luiz Caetano de 
S. José o qual faleceu sendo procurador da Con- 
Eregação em. 1797: Veio do mosteiro de Tibães 
para à bibliotheda. 

“e 98 — Horas latinas, manuscripto em perga- 
minho, pequeno, formato. Ay inicúies illuminadás. 
fracamente accusam ser trabalho do x1% século, 

N.º 99 1 image du monde, codice membrana- 
eco, um Volume em quarto. Contém uma compi- 
laio de diversas obras 

E grosseiro nas suas il que, todavia, 
são curiosas para a hiatoria arstica, No folio &o 
ha um B inicial, no qual se representa o Padre 
Eterno sentado nur» trono, segurando com as 
miãos à cruz em que Jesus está pregado. O fundo é 
de ouro, 

Suppõe-se que esta illuminvra, se relacione, 
aindo que manto de lonas, com à mancira archai- 
ca de representar a Trindade Divina, porque, em 
alguns quadros à oleo, da Sé de Braga e do mu- 

  

  

  

    

  

  

       
  

  

  

  

  

  

Be à er está pousada a. pomba s)mholisadora 
do Espirito Sanvo. a 

No olio qi, veio é folio 03 frente, a oito 

  

quadros, quitro em cada paginá, os quaes repre- 
Sentam Daus no naraizo, o pescado, O trabalho e 
O castigo. Em todos elles transparece factura 
grosseira. 

Na 109 — Livro do vasperas;malinas, ee, Mas 
nuséripto. Gm. quarto. “Pem grande variedade de 
tarjaso vinhetas e imirães, iluminadas é iniciaes 
ralos Puma pogina em branco, do fim, está escripio, 
com eo Mat mode que oi de fe. Simão 
do Desterro, mnsionario apostólico a'éstes reinos 
de Porcutal e Algarves, 

Abre, cb tm grame vinheta colorida, repre 
sentando ui ablhade erueio em habito bianco e 
mmurço. preta, dotado, meditando sobre o livro de 
oraçies, Está vombra da cruz, aos lados da qual 
Se'VE de um. lado o Agmus- Di é do ouro um. 
Gorvo. 

volta da tarja lê-se é «Ego autom pro eis 
go users or mal sipeiosmeme à = 

“Gontindur in hoc. liro oraes nespo, matuti, 
pessso, alugue aa omni cult ltmontias 

“Tem “esgit de madeira, coberta. de brocado 
vermelho dom vastgios de fo de ouro ; cantos é 

  

  

       
  

  

  

   

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE ag 
      

  

ornatos de prata dourado, consistindo num me- 
dalhão com o Agatis Dei no centro da pasta da, 
rente. é na outra um medalhão com um escudo, 
em que se vêem as cinco chagas é os tres cravos, 
rodeado pela corõa de espinhos. 

Polas charneiras que ainda restam cravadas, so 
reconhece que devia ter fechos tambem de práta 
douira 

Varios outros. manuscriptos, existem m'esta bi 
bliotheca e d'elles 9 catalogo citado dá boa conta. 
Seguimol.o, mesmo, pelas rasões já expostas. 

  

  

Esteves Pereira. (Continda) 

UMD. JOÃO DE CASTRO DE CADA E ESPADA 

m 

Des TO an de 8 de dezembro 
Sto di de Nossa, Senhora da, Conceição. O 
en iménio com as smpressõss dás 
Regádes veliiorar AeVE. MA Este alimento 
A ob, as cite astumpto Para 
Ma O Ensinar E dev ser enorme a Som 
Cometa ao alho de S. Domingos, onde o crime 
et com aumatancita de myiterio, 
Einda hoje não de todo desvendado 

Tete bi são ima grado. tramipõs as frontis 
ais ertende os nnaes da côr, mas tem fóros 
a Pe binômio Era 0 marquez de Sande, Frao- 
Pitas de Melo e forces, mito conhecido e es: 
co a alt sociedade! das 6 estrangeiras: 

o go Ionires o chsamento da. infanta 
ca o Ba ds D. 1910 IV com Carlos Il, 

ogia! é em França o de D Maria Franeis 
de oa com q moxo D. Afonso VI. Se é 
o gere Siplomnara deu boa conta das 
o ao O progresso dos acontecimentos 
us e ga a fiemar que estés duas alia 
DÃO po a eiad 40» principes portuguczes, 
caem e di represantara é se nellco de 
os dotar. no valimento e ma ierarehi, tam. 
a camara iinipos é que sempre 5 tem 
e Ã rapidameme como & mar uez ascende 
ce speide, Anibor os Casamentos côn- 
a uncias Cxclusivamente políticas, 
o o esquêncis forçadas da nefasta e odio 
eae nação espanhola, foram infelizes, e tum 
Ser eva fabio D Canharina — mada popu. 
je pis Condição o sa come + espia 
dl po asseio, sem protesto a cessão de 
ipeos e de Bombain dos melezes.— 
(Eni, a mas de dois sestlos de distância é 

ela a Co Gério = que não Fázemos neste 
Seomémo “= dir quaes foram as vaidades fica 
o o DISEsmtlogradas, O interesse Fei 
one ao armaram 0 braço dos assassinos; se ia 
ento o orgulho nacional melindrado; 
hs o netos dos heroes da, Are e da 
means como aanta mortal o tremolar da 
fio lero vas ameias de Tanger emas mu 
palhas Je Bómbaim, Andavam os animos exaltados 
os Eno paises no seu tumulto se não 
Fox Pé o specimens o tás 
os Dol 6a nossos olnos, ini são máiores 
ares a encobrirnos no preterito os horisontes 
Ta gia: Ha todavia, tia llimmação coesa do 
Cimo essa nocao conde de Melquitaia co- 
ooo eo rESpoiaeel Petrlavi se com maus auspícios a regencia do 
infante D. Pedro. 
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tio soar Love a fone daagecat 
pone a O Rd Eron o medojaçam 
CR e o astasimo o diplomata e à 
de rdorenihto de 1667 D. Peito exi 
do ia nd seguimos termos, núrran= 
Meo mpstnioso erites 
Re oo do corante indo da opel éal 

o Titquas Te Sander indo em uma tora de 
BBB Me Via com 0 memo D Franciico, 
Dada aa Moi fdagos, acompanhados de 
a os com o Inte de maltrata 
na Prandsco, e parseendo lhe. que da 
O a no GAS Saa nO da aque 
e dia tantos, de quê iva 
de au O code amor que ta 6 dito 
ci gntos a Meândes teriços 

tao ELE Coro que Deco. pecas esta 
ca Poonin  pusmihar que não de passaram 
ar Ce Tomo Me” barra aqui fe montra 

  

     
  

  

  

  

     
  

      
  

   

   
que não era elle tão atilado, que percebesse o al- 
cance do que dizia. Com eifeito, que pensaria 
Luiz XIV, quando, chegado ao fecho da missiva 
do principe portuguez, lêsse isto «— e que, para 
não se julgar que à morte do dito marquez tivera 
outra causa, lhe pareceu dever dizer-Ih o assim. ? 
O mesmo que nós pensamos, e é que não estava 
alii a verdadeira historia, que elle decerto veiu 
depois a suber pelas informações dos seus repre- 
sentantes officines e officiosos na nossa córte. 

“Teriam enganado o regente, núcrando-lhe er- 
radamente os pormenores do homicídio e seria 
essa conspiração da mentira tão arteiramente 
tramada que élle nem um vislumbre tivesse da 
verdude, nem uma suspeita de que o estavam 
iludinde? Não é possivel, Andava a fidalguia da. 
nôssa córie por então tão dividida de interesses, 
tão retalhada de facções « tão apitada pelas am- 
bições de logares, de preemimencias, é de poderio 
que o principe, neste caso, seria muito mais dif. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

Bel e custoso o ignorar do que O saber, ainda que 
o não perguntasse. 

Eram communs no Portugal é na Lisboa do se- co “st erimos como 0 de que fóta vitima à 
marque, de Sande: mas à Cegueira voluntria da 
o deixavam frequentemente escapar desconhe cios é impunes” 0x assasaios. As familide dos. 
mortos, 6 68: seus amigos; desconfavam donde ihes siêra 0 toipe, apontavam-se nomes, mas os dias, Os meses 05 annos decorria, é era 50 quão o" sol. "o “nosso, brilhante sa, descob 

gua, viela escusa da velha cidade um cada- 
er urdcado de estocadas, que está vendia es: 
perida é demorada por tanto tempo, lembrando Br caso já, esquecilo, vinha dizer dos que, por ventara,aindi dele se recordavam, duem fôra O atado Porém agora dos aicarios Ue Sande não Mes “podia valer, para, ficarem occultos, nem à excurdião “da noite, nem à protecção descarada dos magistrados onpuoba-de à. so: 0 nome, à ficrarchia, a notoriedade do marques, pérsoria- 
gem diplomarico então ná primeira placa da côr 
EE io recente era, e tanto na memoria de todos, o esamengo que ele negocia na rt de Li 
da easy real de França, que tão estreias relações. de amizade e de dependencia niamtinha com o cmg quai omipoei Reis, É sto explica à prompuidão Com que o regente de Portusal partiipou para. França O triste suê- Gésso, o modo porque cóntou o fáclo,e à caunela, 
pouso avisada, a nosso vêr do fecho da sum mar: 
Exu; dando Ine de barato que o escandalo sam uinolênto, é o pouco intervallo que mediou entre Sâme e à sda cara ao france, 0 trouxessem Perarbado à elle e aos seus conselheiros, a ponto Ne uigarem decente e util forjar uma mentira, quelnao tardaria que não fosse desmascurada. “Ou entenderitm elles que era aquele o melhor mod de à um tempo, darem nottia e satisfação do acontácido, desviando perguntas de mais difeil 
Fespo 1a 7 A diplomacia recorre a estes expedien- 

jo valor dll muito bem conhece é com que ng Sé ilude, mas que ds vezes lhe aproveitam. êm lances apériados. DE DL doio de Guina? Lã vamos, E so camis 
dencia vulgar entre ruidos, useiros de aos prossts 

     
  

  

  

  

  

  

    

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Contindas) Zacharias d'Aça, 

SÉ DE LISBOA 

(Continuado do nuinero anterior) 
E não, so gos si cross tambem 

dio ds lendas piedovas, éom que à história profa Ra OR 
pode eo e ão colo mos rseta 
Asto po (em perde omio  ovadição in A 

de agosto de 1:95, era levado à bapiisar sesta o o a qn qe Ps Bogart Rd de ih, o 
So ano ganhas tara, ouiros de loriãa e elmo 
ne ci 
Espadas arreindos à francera e sobrelavradas de 
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O OCCIDENTE, 
          

prata 4, Qiço repicar em festival enthusiasmo os 
Sinos roúfenhos do campanario. E, depois disso 
tudo, leio com maior devoção historica o dystco 
latino, que em Ietiras doiradas modernas me está 
bradando por solire a porta do baptisterio. 

  

HG SACRIS LUSTRATUS AQUIS ANTONIUS Om 
UGÊ MBA, PADUAM CONPORI, NUNTE POL 

  

que alguem parapbrascou d'este modo : 
Bons visitantes, aqui, meta pia que obsersães, for Antonio bapeisado nas sacras aguas lustraes, 

  

Grânde Amonio a tua fama Soda o nando ennobreeaa 
Ra alema esplenda no eco.” 

Se o meu leitor é de uns 
que vibram com enthusias 
mo ao tocarem nas boas re- 
cordações historicas, lem- 

Os mosteiros e as calludrass — dilio uma aucto- 
ridade, como tal reconhecida, em assumptos de 
instrucção publica — foram as unicas escolas, em 
que q nação encontrou us primeiros elementos da sua, 
instrueçã 

(Continua) julio de Castilho. 

   

    

Recebemos o agradecemos ; 
Homenagem 40 ur. Serzedello Correia. Estado 

do Gram Pará, 16 — Junho de 1895. 
Insere este numero de homenagem o retrato do 

     

     
   

do citado artigo é Ex e D. Maria Ribeiro Ar- 
thur, 

Variados são os mais artigos e as ilustrações. 
adequadas perfeitamente, 
Viagem a um paiz do selvagons por Oscar Ltal, | 

Lisboa, Lrvvaria de Antonio Maria Pereira, 1895. 
Está obra illustrada segundo desenhos do seu 

auctor é muito curiosa pélas variadissimas noti- 
cias que contim. E” de leitura agradavel e a nár- 
ração corre facil e interessante, 

Eis um livro util e representativo-de áturado. 
trabalho. 
Boletim da” Boiedade de Geographia de Lisboa. FEES REA Dos presentes numeros o primeiro conclue a pu. À biieucão do trabalho. de. Luciano. Cordeiro: Una sobrinha do infante. O negundo numero traz Dis ração e roteiro das posses portuquzos do con- mente dn Afriça é da Asia, no xs seculo, anpotado commentado por Gumes de 

Brito, E 

  

  

  Dre-56, agora. ao, analisar 
esta nôbzo pia bapuismal, de que tambelo mel recebeu O baptismo onto. Antonio, | é quis tão ineo como aquele: o immortal jesuta 
Vieira, o malor brasto. do pulpito portuguez, Deume Basa noticia 6, diecionario ; do Barbosa Machado, 6 aqui à Gngasto Corno gemiha pre 
loga 

Como “vamos agora. por perto “da pia baptismal do 
Sopularissímo thaumaturgo, Enecios ati, que êmosdo É portugues, é têm enchido de alegilas lhdes dos seus bulgoto Feios js 

E eúlos. É sympúthico à 1 dos, “O Vieira, citado ba Polias Inhas ia ele Hum “sermão” prégado na 
Bala, se Bem me lembra : 

DO Antonio. com serum Santo E si.é ao memo empo os San êtos todos (E depois, o q Dem sraça, defende à there, é demonstra a) 
Ô padre airida podia di- ser (ole advinhava) que o Santó Antonio era o Diário de Nuit 00 Portugal ve lho. Eu me explico. 
Quem. perde hoje uma 

pulseira, um brilhante, uma. tera de motas, ou” um. inscripeão, que faz? cor- ú reao” Diario de Noticias é 
anuncia. Pol no tempo que TE vai não era asi £ quer perdia dy à Sancto Antonio faser lava com o erm tão, du ancivinão, e quasi Sempre alli é que, recebia o objeto extraviado. Eu me 

j explico ainda melhor 
Havia uma provisão. ou 

  

  

    

  

  

     

       

    
oie 

  

trabalho que honra o. 
distincto escriptor. 
  

Voz to S. Antonio, publi cação. bracarense. Revista 
menoal llusrado. Esta revista róligiosa, é 
beim, redigida, ilustra publica artigos valiosos com 
demonstração de estudo, 
Agradarâm-n os O tran 

sformismo em face do dagma 
é erotica à eulica, apertan- 
do nós a mão ao auetor do 
ultimo artigo em que se 
vergasteia à ignorancia de 
um critico lisboeta. 

  

  

Associação Commercial 
do Porto. Suplemento ao 
+Relutarios do anmo de 1804 
silica. Porto 1865, 

  

ros este folheto é mais im. 
portante e elucidativo. do 
que outros trabalhos em 
grossos volumes delarga ex» 
planação. 

Como elemento deestudo. 
economico é aprectabillissi 
mo pois nos dá a compara- 
ção do movimento commer- 
éial do Porto em 1894 com 
Os annos anteriores,       

  

Boletim da propriodado 
industrial. Publicação off 
crul da repartição da Indus. À 
diria D+ serio; ta, 
é 2. Directores: Jouquim Tel 
lo é Olivviva Guimarães. 

E” publicação interessam: 
te; imprescindivel aos in- 
duitriaes e commerciantes 
productores, 

Bem dirigido, curiosa, tor» 
ma se necessaria a quem se 

  

  

    
  5 ordem de D. Filippe HL 3, 

que, obrigava os achadores 
e quaesquer papeis ou ob- 

jectos a irem deposital-os. 
P mas mãos do ermitão de 

Sancio António da Sé, é 
f como provelmênte iam todos, todos os que per- 

DO diam achavam. 

A CORVE: 

  

   

  

Talvez o meu leitor nã saiba... (mas reparo 
eu estou antecipando um pouco de mais. seria 
melhor ficar isto para o logar proprio; emíim, lá 

talvez o meu leitor se não recorde, de que 
foi o paduano-lisbonense o inventor das Concor- 
dancias biblicas, um dos livros mais uteis é traba. 
lhosos do mundo: pois foi; em ia1o 
Como viria a idéa ao bom do franciscano, é que 

se não sabe; talvez andasse com ella à contas. 
h desde menino, quando aqui m'esta mesma sé, cur. 

Sou estudos. Às sés da abscurantissimia Egreja ca- 
tholica foram sempre viveiros de saber. 

  

    
     

  

  

  

  
  

ss tradoso aa spata cu rrtaces Iraneácos 
Gu cad Raia Sesniandiy em AUS. Perdão para o ando lg se o ha ' Eetorio da camara municipal de Lisboa, Le dielrei 7 DO Fipe tt, ME 1% 

           

  

'à «DUQUE DE PALMEI 

  

illustre bragileiro dr. Serzedello Correia, acompa- 
nhado de muitos authographos saudativos, escri-. 
ptos em varias linguas, semiticas, hamiticas e m- 
do-europeias, como por exemplo: em arabe, ethio-. 
pe, hespanhol, portugues, etc, etc. 

   

Arte Portugueza revista ilustrada de areleologua 
e arte mulerma. Maio de 4895 — Anno I Nº 5. 

Entre os artigos, que esmaltam este numero 
“sobresahe, por ser lindissimo, o intitulado Ferra- 
gens devido à penna. erudita do distineto archeo- 
logo portuguez Gabriel Pereira, 

Calices. yzantinos é um trabalho agradavel, 
seguro, escripto. por D. José Pessanha o incansa- 
vel secretario da redacção da Arte Poituqueza. 

Rendas. portuquezos é art sympathico, em- 
moldurando ur formoso desenho de magico tra 
Balho da escola de rendas em Lisboa. À auctora 

  

  

  

“D. Antonio da Costa: Historia da instrução popu 
tar em Portugal, pag. 14. ds 

  

LILA» EscoLa DE ALuMNos maniios Ex Faro 

quizer inteirar do progresso 
industrial, dos novos inven: 
tos, das maccas de fabricas 
registadas e de outros as. 
Sumptos correlativos, como. 
jurisprudencia.— industrial, 
ava legislação, etc, eto. 

Relatorio dos actos da dipreção da associação dos 
jornalistas é homens do letras do Porto. 

O presente relatorio é redigido pelo sr. Firmino. 
Pereira, Entre outros factos importantes aventa a 
ideia da celebração do 4.º centenário da descoberta 
do Brazil, em 1990.     
  

Almanach  illustrado do «OCCIDENTE- 
para 1895 

Está no prélo este interessante annuario illos- 
trado com grande profusão de gravuras. 

  

Recebem se annuncios, charai 
almanach até o dia 3o do corrente. 

Empreza do «OCCIDENTE 

Eenenvados todos ox direitos de proprie- 
nda artintioa e Tiutorania. 

etc. para este 
     

  
  

  

  

sp, Barata K Sanches Ria Nova do Loureito, 25 a 57 

 


